fomos desenquadrados

dentro do retângulo perfeito
verdadeira ofensa projetiva
duas setas...
dois condutores...
circulando pela superfície macia
esquecemos que a geometria existia

possibilidade única: pernas e braços...

embolamento de pano, pé e putaria

é certo...não foi com a melhor trilha
mas nada...nada esfriaria

esse rebuliço hormonal que nos dá taquicardia

desconsideramos a centroscopia 

antigeométrico amor
que nem uma outra presença impedia
entre as tulipas e o cheiro da tabacaria

num infinitésimo temporal

paramos numa superfície fria
era o chão que nos recolhia
duas esferas...duas melancias

veio balbo e a risadaria

mas entre nós o desejo fervia 

e o tempo...esse abutre desapiedado

lá fora piava forte ...lá vem o dia!!!!

do lado de dentro do corpo

a infinita vontade

de me enroscar de novo

na sua teia vadia

